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ATA DA 3ª REUNIÃO DO PROJETO PONTES


Aos vinte e três dias do mês de junho de dois mil e doze, alguns integrantes do Projeto Pontes reuniram-se na casa da professora Stella Maris Bortoni-Ricardo para a terceira reunião do grupo. Como os servidores da Universidade de Brasília estavam em greve, o encontro não pôde ser na Faculdade de Educação como de praxe. A profa. Stella deu início ao encontro às nove e meia, cumprimentando todos e passando uma lista para que os presentes assinassem. Em seguida, a profa. Stella explicou como podem ser conduzidos os trabalhos de pesquisa do projeto, especificando as etapas: gravações, transcrições, análises (que é um momento de leitura e reflexão sobre os conceitos sociolinguísticos que aparecerem) e, por fim, produção dos artigos, que deverão ser publicados em formato de um livro. Stella enfatizou a pouca verba do projeto destinada ao pagamento das transcrições (cinquenta reais por hora de gravação). Ela sugeriu o nome de Arthur Lins (ex-aluno do mestrado em Educação) como uma pessoa competente para fazer esse trabalho. A professora chamou atenção para os ambientes em que poderão ser obtidos os dados para a análise: aulas, questionários, aulas da UAB na plataforma moodle, encontros de formação de professores. Dando prosseguimento, Stella introduziu a exemplificação que ela trouxe com dados da aula de Educação em Língua Materna que ela própria ministrou na Faculdade de Educação em abril de dois mil e onze para alunos do curso de Pedagogia. Ela afirmou que os conceitos sociolinguísticos ‘diacrônico’ e ‘diatópico’ estavam sendo explorados com a turma em questão. A professora Stella afirmou que, analisando a gravação, alguns momentos da aula a deixaram “muito feliz”, mas alguns momentos não a deixaram satisfeita e que ela precisa melhorar, refletir um pouco mais a respeito. Em seguida, a professora afirmou que alguns integrantes do projeto demonstraram interesse em ser analistas e enfatizou que, apesar de existirem os grupos (que escolheram seus locais e ambientes de pesquisa em separado), nada impede que todos trabalhem juntos, se comuniquem e troquem ideias e experiências. Ela enfatizou que somos um grupo só. O analista, segundo a professora Stella, deverá se debruçar sobre os dados e, ao final, teremos a parte de elaboração dos capítulos para um livro com uma proposta de um currículo para a formação de professores (especificamente voltado para a Sociolinguística). A professora Stella chamou atenção para o envio da análise preliminar desses dados por e-mail para todos do projeto darem uma olhada antes da reunião e opinarem, colaborarem. Mas, ao que parece, ninguém enviou comentário antes da reunião. Assim, Stella procedeu à apresentação para o grupo, projetando a transcrição dos dados coletados com a análise preliminar. Ela ressaltou a atenção que o analista deve ter para com o trabalho do transcritor, que pode não conseguir ouvir nitidamente todos os dados gravados e orientou que, quando o analista ouvir os dados, deve, em primeiro lugar, suprir informações que não estão presentes. Segundo ela, se você foi o autor da aula, deve saber o que pode/poderia estar na transcrição, ou seja, pode complementar com informações importantes que não estão presentes no texto. Stella seguiu mostrando como ela trabalhou com Rosário Rocha (doutoranda da Linguística) após a edição do texto: usaram uma cor de fonte para transcrever (vermelho) e outra cor para fazer os comentários (verde); usaram os comentários do Word para explicitar o que pode ser categoria de análise. Stella demonstrou uma certa preocupação com a clareza de sua fala e relembrou o fato de que há alguns membros do projeto que ainda não estão familiarizados com a proposta do trabalho. Assim, a professora indicou o site dela - www.stellabortoni.com.br - para uma pesquisa sobre a proposta do projeto. Ela afirmou que as nossas produções sobre o projeto, inclusive as análises preliminares, podem ser disponibilizadas no referido site. Stella passou, então, a apresentar a análise que ela trouxe, lendo linha a linha os dados e tecendo comentários. À medida que Stella ia lendo para o grupo os conceitos sociolinguísticos mostrados na aula em análise, ela também foi orientando sobre como fazer a análise da aula. Ela chamou atenção para as categorias presentes nos dados e mostrou a necessidade de ir refinando essa categorização à medida que o analista for trabalhando. Stella também falou da dificuldade de captar a fala dos alunos a depender dos equipamentos que se está utilizando: no caso dela, disse que pedia licença para chegar perto dos alunos e gravar o que eles falavam. Ela enfatizou a importância de se omitir o nome dos alunos nas transcrições por questões éticas. Caroline Cardoso (doutoranda da Linguística) perguntou sobre o levantamento de conhecimento prévio como uma proposta de categoria. Stella respondeu que essa seria uma categoria pedagógica e afirmou que é preciso sistematizar melhor as categorias, que precisam ser bem pensadas com base em uma análise mais refinada dos dados para receberem um caráter mais científico. A professora prosseguiu a leitura linha a linha da transcrição e a explicitação da análise. Ela afirmou que precisa pensar melhor sobre as categorias, pois ali havia selecionado aquelas mais usuais na prática de análises de interações em sala de aula. Em seguida, voltou a falar da necessidade de dar um caráter mais científico a essas categorias. Nesse momento, Stella salientou que uma forma eficaz de cooptar os professores para uma reflexão sociolinguística é levar os conhecimentos sociolinguísticos para o campo do senso comum, mostrando ao professor que nenhum conceito sociolinguístico é estranho ao senso comum de professor e é isso que a ela fez na aula em análise. Stella mostrou, a partir de um exemplo da aula em análise, a importância do acolhimento dos conhecimentos e manifestações dos alunos na classe e afirmou que, em termos de categorias de efetivação do trabalho de divulgação da sociolinguística, é imprescindível mostrar que a sociolinguística não é uma teoria exotérica. Stella citou os textos da área que precisam ser escritos com uma seleção dos conhecimentos sociolinguísticos que serão mais úteis para o professor e citou também o envolvimento do interlocutor (de modo geral, não só em sala de aula) como uma categoria inspirada em trabalho de Wallace Chafe (professor da UCLA Santa Bárbara). Stella seguiu com a leitura e análise do texto da transcrição, chegando a uma parte em que mostra outras categorias – ratificação e expansão da contribuição do aluno – baseadas em Courtney Cazden (professora de Harvard). Neste instante, a professora Stella citou o trabalho de Salete Flôres Castanheira (doutoranda da Educação), que está na parte final do livro ‘O professor como agente letrador’ (livro da Parábola Editorial escrito em coautoria - Stella Maris Bortoni-Ricardo, Veruska Ribeiro Machado e Salete Flôres Castanheira), para exemplificar o uso dessas duas categorias cazdenianas na análise de interações em sala de aula. Em continuidade, Stella chegou ao termo técnico ‘diacrônico’, usado na aula explanada, e o explicou em oposição a sincrônico, mas chamou atenção para o fato de até o momento a professora não ter falado em autores clássicos da Linguística na aula explanada. Ela continuou lendo e analisando a transcrição da aula em que a discussão sobre ‘diacronia’ durou.  Apareceu, nas observações das analistas da aula em questão, o conceito sociolinguístico de ‘enquadre’. Stella remeteu ao trabalho de Erving Goffman (professor da Universidade da Pennsylvania de 1968-1982) sobre footing (alinhamento). Stella realçou que esses conceitos são mais importantes para nós, analistas, e nem tanto para os professores colaboradores da pesquisa. Stella deu continuidade à leitura da aula e chegou aos conceitos de ‘macrodiacronia’ e ‘microdiacronia’. Neste momento, a colega Grazielle Ferreira (mestranda em Educação) passou mal e demos uma parada nas discussões. No retorno, a colega Esmeralda Queiroz (doutoranda em Educação) perguntou à professora Stella sobre o conceito de ‘enquadre’ (frame), pediu mais esclarecimentos, e foi prontamente atendida. Em seguida, a professora Stella voltou a ler a transcrição da aula, onde continuavam as discussões sobre ‘diacronia’, e as análises. Mais à frente, chegou ao conceito de ‘ensino incidental’, que, segundo ela, poderá ser uma categoria muito útil para as análises no projeto. A professora tornou a ler a transcrição da aula do ponto onde havia parado e, em certo ponto, voltou a falar de ensino incidental a partir de um exemplo de “falta de informação de letramento da professora”. Ela fala do livro ‘Não espere pelo epitáfio’, cuja autoria foi atribuída a Rubem Alves pelo aluno, mas que, na verdade, foi escrito por Mário Sérgio Cortella, como pesquisou nosso colega Virgílio Almeida (LET/UnB). A colega Eliana Sarreta (doutorando em Educação) citou o epitáfio do ‘Primo Basílio’, de Eça de Queiroz, recitado por Arnaldo Antunes na música ‘Amor, I love you’, de Marisa Monte. Stella afirmou que sempre haverá momentos na sala de aula em que o professor não terá todas as informações e salientou a importância de o analista estar atento para esses momentos. Dando continuidade à leitura da transcrição, na aula sob análise continuaram as discussões sobre ‘microdiacronia’ e ‘metodologias de pesquisa diacrônica’. A colega Caroline Cardoso (doutoranda em Linguística) perguntou sobre a proximidade entre os conceitos de ‘microdiacronia’ e ‘variação geracional’. Stella explicou que, neste momento, haveria necessidade de uma explanação mais aprofundada, mas que, segundo ela, seria complicado fazer naquela aula - ainda incipiente -, e que o ideal seria o analista fazer essa explanação.  Dando continuidade, Stella voltou a ler e analisar a transcrição da aula no momento em que chegaram à realização conjunta de uma atividade de análise linguística de um texto de Carmo Bernardes para entender o conceito de ‘diacronia’. A colega Caroline Cardoso chamou atenção para o fato de haver uma observação da aluna sobre o ‘contínuo rural-urbano’. Stella chamou atenção para a complexidade de se trabalhar todos esses conceitos sociolinguísticos em uma única aula. A colega Rosineide Magalhães (LEDOC/UnB) manifestou-se acerca do trabalho que vem desenvolvendo com os alunos da LEDOC/UnB, que envolve análises linguísticas no ‘contínuo rural-urbano’. Ela foi convidada para explanar para o grupo uma análise preliminar de suas aulas de sociolinguística no próximo encontro do Projeto Pontes. Neste momento, houve uma pausa para o lanche. Em seguida, Stella finalizou a leitura da transcrição da aula sob análise, deu alguns encaminhamentos acerca de como se darão os trabalhos de agora em diante, agradeceu a presença de todos e marcou a data do próximo encontro, lembrando que seriam enviados e-mails e avisos na página do Projeto no Facebook para confirmar o local e o horário. Assim, ao meio dia, encerrou-se a terceira reunião do grupo de pesquisadores do Projeto Pontes.  
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